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O LAZER DO IDOSO EM INSTITUIÇÃO DE 
AMPARO A VELHICE• 
Antonia Matilde Maciel** 
RESUMO: Este estudo foi realizado com a finalidade de identifi-
car as atividades de lazer de que os idosos participam em Institui-
ções de Amparo à Velhice, e relacionar os fatores individuais e de 
adaptação que influenciam a sua participação em atividades de 
lazer naquele local. 
1 - INTRODUÇÃO 
1.1 - Considerações Gerais 
A falta de entrosamento da pessoa idosa com seu meio faz com 
que ela desenvolva, muitas vezes, comportamentos que parecem ser no-
sológicos, se não forem analisados à luz das influências ambientais e do 
processo de envelhecimento pelo qual o idoso está passando. A diminui-
ção do grau de interação social, como afirma CAPISAN01, é um com-
portamento manifestado pelo idoso, no qual ele tenta se proteger das 
agressões à sua pessoa durante uma crise ex istencial. 
Para NOVAES6 , diversas teorias do comportamento admitem 
que as relações comportamentais e a energia pessoal adquirem direção 
específica, a fim de estabelecerem o equilíbrio rompido pelo estado 
de carência ou de necessidade, que é um estado ou condição de insatis-
fação, gerador de forças que conduzem o indivíduo a agir para restabe-
lecer o equilíbrio geral da personalidade. Afinna a autora que, enquan-
to o indivíduo vive, constantemente ele é estimulado a agir, e o seu im-
pulso para o fazer persiste durante toda a vida. O idoso, principa lmen-
te aquele que está vivendo em Instituições de Amparo à Velhice, por-
tanto afastado da família, precisa de um ambiente que lhe forneça 
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condições propfcias para a satisfação de suas necessidades, sem contu· 
do causar-lhe frustrações. 
Autores como JEFFERS, NICHOLS e ROUTH, citados por 
JENKINSS, acreditam que programas com atividades de recreação po· 
dem ajudar a manter as habilidades da pessoa idosa, retardando, desse 
modo, processos degenerativos. Os autores sugerem que, para estabele-
cer um programa de atividades de lazer para idosos, é necessária uma 
investigação no sentido de verificar a linha de base dos mesmos e 
criar atividades que os motive para tal. 
NOV AESS, define motivação como sendo a situação que de· 
sencadeia, sustenta, dirige e movimenta o comportamento; ela é o mo· 
tivo para a ação do plano consciente transformado em desejo ou in· 
teresse, que dirige a atenção do indivíduo para os objetos capazes de 
satisfazê -lo. 
Os idosos, encontrando-se num processo normal de envelheci· 
mento, em que as perdas se acentuam a cada dia que passa, carecem 
de um ambiente que lhes propicie condições de ajustamento das suas 
motivações ou dos impulsos para a atividade, de algo que lhes forneça 
a reabilitação do seu auto conceito, como também 'do aspeco psfquico 
e social. 
1.2 - O Problema 
Da observação da autora deste trabalho em Instituições de 
Amparo à Velhice (IA V), é que se pôde detectar mais facilmente a ma-
nifestação da necessidade de lazer em idosos. Muitas vezes a solidão, a 
dificuldade em estabelecer um relacionamento efetivo com outras pes· 
soas e as queixas somáticas dos idosos levam a pensar que a falta de la· 
zer está contribuindo ou fortalecendo o aparecimento de tais sinto· 
mas. Entretanto, parece que existem fatores que influenciam a parti· 
cipação do idoso que vive em IAV, em atividade de lazer, pois mesmo 
quando o lazer é oferecido, geralmente os idosos se recusam a partici· 
par dele. 
1.2.1 - -Formulaçã"o da situação problema 
Tendo em vista a necessidade de se· estabelecerem programas 
de atividades para atender à necessidade de lazer do idoso institucio· 
nalizado e havendo carência de estudos ou pesquisas neste sentido, é 
que a autora deste trabalho se propôs a investigar se existem fatores 
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que influenciam a participação, em atividades de lazer, do idoso que 
vive em IA V, levantando-se as seguintes questões: 
a. Quais os tipos de atividade de lazer de que idosos partici-
pam em Instituições de Amparo à Velhice? 
b. Até que ponto fatores individuais e de adaptação influen-
ciam a participação em atividade de lazer, do idoso que vive er 
IA V? 
1.2.2 - Objetivos 
Diante das questões levantadas, o estudo teve por objetivo 
identificar as atividades de lazer de que o idoso participa em IAV e re-
lacionar fatores individuais (idade, sexo, escolaridade, estado civil e 
ocupação anterior) e de adaptação (planejamento para a velhice, moti-
vo que levou o idoso a morar em lAV, manutenção de contatos com 
parentes e amigos através de visitas, aquisição de amizades, limitações 
por alterações fisiológicas do envelhecimento) com a participação em 
atividades de lazer, de idosos que vivem em IA V. 
1.2.3 -Justificativa 
Da experiência da autora deste estudo com idosos que vivem em 
IAV, o que mais chamou a atenção foi a falta de lazer para os idosos 
institucional izados. 
Apesar de muitos idosos procurarem as Instituições para fugir 
da solidão em que se encontram no meio familiar e social, conforme de-
poimento de muitos deles, essa procura parece não ser a melhor solu-
ção. Embora encontrando-se num local onde as oportunidades de lazer 
deveriam ser facilitadas pela possibilidade de encontrar outras pessoas 
da mesma faixa etária e com problemática idêntica de vida, a falta de 
interação entre os idosos institucionalizados é um comportamento ma-
nifestado pela majoria deles. 
Durante o período de estágio da disciplina Enfermagem Médi-
co-Cirúrgica, do Curso de Pós-Graduação em Enfermagem, numa lnsti-
tu ição de Amparo à Velhice, formou-se um grupo de trabalho onde to-
das as manhãs os idosos eram convidados a elaborar trabalhos como co-
lagem, pintura, desenhos e participar de jogos e danças. 
Para que se conseguisse o objetivo, era necessário buscar ·os ido-
sos em seus dormitórios, tal era a resistência encontrada, e mesmo as-
sim a participação nas atividades programadas não se processava a con-
tento do grupo de estudantes. Havia aqueles que não manifestavam von-
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tade de- participar, porém procuravam justificar a sua presença, afir· 
mando que queriam agradar as estagiárias. Outros referiam não apresen-
tar condições físicas para realizar qualquer atividade e se esquivavam, 
alegando pouca visão, mãos trêmulas. E havia ainda aqueles que diziam 
nada saber fazer, e que velho não aprende fazer nada. 
Posteriormente, a autora deste trabalho, com a colaboração de 
membros de um grupo de jovens e de senhoras voluntárias da sociedade, 
passou a fazer uma reunião semanal e pôde observar o seguinte: (a) o 
número de participantes aumentou e suas presenças eram mantidas es-
pontaneamente; (b) os participantes passaram a elaborar trabalhos com 
muita criatividade, apesar das limitações já referidas; e (c) houve uma 
sensível melhora da comunicação interpessoal. 
Não se conseguiu, porém, atingir a maioria da população exis-
tente na Instituição, pois havia um grupo bem representativo de idosos 
que não participavam das atividades programadas semanalmente. As ati· 
vidades de lazer oferecidas pareciam não atender às expectativas desse 
grupo populacional e como inexistem estudos que tratem de tal assun-
to, a programação de atividade de lazer se deu de forma aleatória o que 
parece ter sido a causa do desinteresse e da falta de participação. 
Portanto, considerando a importância do lazer para idosos e des-
conhecendo as influências que fatores ligados ao lazer exercem sobre a 
participação do idoso nessas atividades; e considerando, ainda, as difi-
culdades que se tem para programar atividades de lazer que satisfaçam 
às expectativas de idosos que vivem em I AV, é que se justificou a reali-
zação deste estudo para, dentro de suas limitações, fornecer subsídios 
aos enfermeiros e outros profissionais que trabalham com idosos, a fim 
de que sejam oferecidas atividades que atendam a essa necessidade. 
2- METODOLOGIA 
O estudo exploratório foi realizado em duas Instituições de 
Amparo à Velhice na cidade do Salvador, Bahia. 
A população foi constituída de idosos com 65 anos ou mais de 
idade, residentes nas duas Instituições, num total de 290 indivíduos, 
sendo 76 do sexo masculino e 214 do sexo feminino. Dada a dificulda-
de para se definir a idade cronológica em que se considera o indivíduo 
velho, a autora deste estudo apoiou-se em vários autores e destaca 
EBE RSOLEl ,que considera 65 anos como a idade limite inicial, caracteri· 
zadora da velhice; nas Instituições onde se realizou a pesquisa, admi-
tiam-se pessoas a partir de 60 anos de idade. Considerou-se, também, 
importante selecionar os idosos que apresentavam condições para man· 
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ter entrevista, devido ao tipo de instrumento que foi utilizado para cole-
ta de dados. Era importante que o idoso fosse lúcido e estabelecesse 
uma comunicação verbal. 
A amostra constou de 168 indivíduos que foram sorteados atra-
vés da tabela de números aleatórios. 
O instrumento para coleta de dados pertinentes ao estudo (Ane-
xo 11), to i um formulário para entrevista. 
As análises fo ram feitas através de tabelas de contingência e 
2x2, utilizando-se testes de associação pelo x2 (quiquadrado) com os 
devidos graus de liberdade, a um nível de significância de 5% e porcen-
tagem. 
Para efeito de computação, análise e apresentação dos resulta-
dos as ocupações (Anexo I) encontradas no estudo foram agrupadas, 
segundo os níveis de complexidade de tarefas adotados por FONSE-
CA4, Nível I - Cargos de ocupação manual não especializada; Nível 
11 -Cargos de ocupação manual especializada; Nível 111 -Cargos de 
supervisores e outras ocupações manuais; Nível IV - Cargos de gerên-
cia e técnico de nível médio, e Nível V -profissional liberal e cargos 
de alta administração. 
3- RESUMO DOS RESULTADOS 
Os resultados obtidos evidenciaram as atividades de lazer de que 
idosos em IAV participam. 
As atividades recreativa 73 (43,4%) e Artesanal 54 (32, 1%) ob-
tiveram o percentual mais alto de participação. 
Esses resultados, quando são comparados com os dados do es-
tudo de FERRARI3 , nas Instituições de Amparo à Velhice no Municí-
pio de São Paulo, se equiparam em algumas atividades entre o que é 
oferecido pelas Instituições e as de que o idoso participa. 
No grupo da Atividade Recreativa, Rádio e Televisão foram as 
que os idosos mais participam. São porém, atividades que, necessaria-
mente, pouco estimulam a interação social entre os idosos, pois podem 
ser praticadas individualmente. 
As atividades de lazer do tipo social, embora sendo aquelas1que 
podem estimular a integração do idoso no seu meio, não obtiveram um 
índice de participação expressivo entre os idosos das duas Instituições 
estudadas, somente visitas a parentes e amigos obteve um percentual 
significante 24 ( 14,3%) participantes. 
Entre as atividades investigadas do tipo Ocupacional, apenas 
Ajuda no refeitório, Limpeza e Ajuda na Lavanderia obtiveram partici-
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pação. Diversos fatores podem contribuir para que esses idosos deixem 
de realizar atividade do tipo Ocupacional dentro da Instituição, poden-
do se destacar as deficiências surgidas pelo próprio envelhecimento, 
pois a maioria das atividades desse grupo exige um pouco de vigor f ísi-
co para serem executadas. 
Na atividade do tipo Artesanal, apenas Costura parece interessar 
aos idosos dessas duas Instituições obtendo uma participação de 32 
(19,0%). 
A atividade Cultural obteve uma baixa participaç'ão de idosos 
em todos os tipos de atividade pesquisados. 
As atividades do tipo F ísica são aquelas que contribuem para 
manutenção do equilíbrio físico e emocional do idoso. Constatou-se 
que a participação de idosos em IAV neste grupo de ativ idades foi bas-
tante inexpressiva, diante da importância que a prática de exercícios 
pode representar para os idosos. Poderiam estar interferindo, além da 
pouca valorização que o idoso geralmente dispensa a essas atividades, 
as deficiências principalmente visual e a de locomoção. 
No que se refere às variáveis: Sexo, Escolaridade, Idade, Ocu· 
pação Anterior, Planejamento para Velhice, Aquisição de Amizades; 
Motivo que levou o idoso a morar em IAV e Manutenção de contatos 
com parentes e amigos através de visitas, parecem não influenciar na 
participação do idoso em atividade de lazer, de acordo com os testes 
estatísticos realizados. 
Contudo o Estado Civil, foi uma variável que, após o teste do 
qui-quadrado, evidenciou sua influência sobre a participação do idoso 
em atividade de lazer. Verificou-se que dos 57 idosos que compuseram 
o grupo dos viúvos, 31 (54,4%) não participavam de atividades de lazer. 
Os três desquitados encontrados nesta amostra também não participa-
vam. A falta de participação podena estar sendo influenciada pela difi -
ruldade que os idosos apresentam para reestruturar sua vida, após a 
perda de ente querido e mudanças de hábitos já arraigados. 
As limitações por alterações fisiológicas do envelhecimento, 
foi outra variável .que após o teste estatístico, evidénciou a influência 
que parece exist ir entre as deficiências e a participação de idosos em 
atividade de lazer; entre as deficiências apresentadas pelos idosos, pa-
recem ser a visual e a de locomoção as que mais influenciam a sua par· 
ticipação. 
4 -·CONCLUSÕES E SUGESTOES 
Na investigação feita em duas lnstitu ições de Amparo à Velhi· 
ce na cidade do Salvador, Bahia, sobre as atividades de lazer de que 
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idosos participam e sobre os fatores individuais e de adaptação que in-
fluenciam essa participação, chegou-se dentro dos limites deste estudo 
às seguintes conclusões: 
4.1 - As atividades de lazer de que idosos em IAV participam são, (a) 
Recreativa, com 43,4% de idosos participantes. Rádio e Televisão foram 
as atividades mais freqüentes; (b) Artesanal, com 32,1% de idosos parti-
cipantes. Costura, Crochê e Tecelagem foram as atividades mais fre-
qüentes; (c) Social, com 24,4% de idosos participantes. Visitas a Paren-
tes e Amigos e Passeios são as atividades que obtiveram maior índice 
percentual; (d) Ocupacional, com 23,8% de idosos participantes, e as 
atividades que obtiveram maior índice percentual foram Ajuda no Re-
feitório, Limpeza e Ajuda na Lavanderia; (e) Cultural, com 19,0% de 
participação. Leitura de Livros e Jornais foram as atividades de que 
idosos mais participam, e (f) Física, com 17,9% de idosos participan-
tes, sendo as Caminhadas ao Ar Livre a atividade mais freqüente nesse 
grupo. 
4.2 - Dentre os fatores individuais que influenciam a participação de 
idosos em atividade de lazer em IAV, conclui-se que Sexo, Idade, Esco-
laridade e Ocupação anterior parecem não ser significativas. Apenas Es-
tado Civil é um fator que parece influenciar na participação do idoso 
em ativ idade de lazer, e os idosos viúvos e desquitados parecem ser os 
que menos participam delas. 
4.3 - Também os fatores de adaptação (planejamento para a velhice, 
aquisição de amizades, manutenção de contatos através de visitas, mo-
tivo que levou o idoso a morar em IA V) parecem não influenciar a par-
ticipação de idosos em atividade de lazer em IAV. As Limitações por 
Alterações Fisiológicas do Envelhecimento parecem influenciar a parti-
cipação de idosos em atividade de lazer sendo a deficiência visual a mais 
importante delas. 
Considerando as limitações deste estudo e diante das conclusões 
a que sua autora chegou, sugere-se que: 
- Para atender à necessidade de lazer de idosos institucional i-
zados, deve-se procurar as atividades que estimulem a maior 
participação do grupo; parece ser as atividades Recreativa e 
Artesanal as que mais atendem a esses requisitos. 
~Considerem-se as diferenças individuais, pois os hábitos 
vividos anteriormente e as diferenças culturais parecem 
influenciar no tipo de atividade de lazer de q~e os idosos 
participam em IAV. 
-A diminuição do vigor físico, da acuidade visual e auditiva e 
outras deficiências surgidas em conseqüência do processo de 
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envelhecimento não devem constituir motivos para subesti-
mar a capacidade residual do idoso e assim deixar de propiciar 
meios para a prática do lazer em IA V. 
SUMMARY: This study has been carried out under the purpose 
ot (1) identitying the leisure activities joined in by the elderly 
people in Geriatric I nstitutions and (2) relating adaptational and 
individual factors that influence their joining in leisure activities 
held in these institutions. 
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ANEXO I 
OCUPAÇÃO ANTERIOR POR SEXO DE IDOSOS EM 
INSTITUIÇÃO DE AMPARO À VELH ICE 
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FORMULÁRIO PARA ENTREVISTA DA PESQUISA 
"O LAZER DO IDOSO EM INSTITUIÇÃO 
DE AMPARO A VELHICE" 
A- - IDENTIFICAÇÃO 
IDADE_ __ SEXO __ ESTADO CIVIL ____ _ 
ESCOLARIDADE _____ OCUPAÇÃO ANTERIOR _ _ 
B 
1 - O(a) senhor(a) fez planos de vida para depois dos 65 anos de ida-
de? 
Sim Não 
Caso afirmativo, o senhor planejou a sua velhice através de: 
Fez seguro para complementação da aposentadoria. 
Fazia exames periódicos de saúde para prevenção de enfermi-
dades. 
Guardou economias em dinheiro ou outros bens para gastar 
na velhice. 
Outro. Qual? _________________ _ 
2 - Por quê veio morar no abrigo? 
Porque ficou viúvo (a). 
Porque sua família decidiu. 
Por falta de recursos financeiros para se manter. 
Porque se sentia isolado da família. 
Porque no abrigo se sentiria mais independente. 
Outro. Qual? _ __________ _____ _ 
3- O(a) senhor(a) mantém contatos com parentes recebendo visitas? 
Sim Não 
Caso afinnativo, com quem mantém contatos? 
filhos sobrinhos primos 
netos irmãos amigos 
Outros. Quem? _ _______________ _ 
4- O(a) senhor(a) tem amigos aqui no abrigo? 
funcionários funcionários e residentes 
residentes não tem amigos aqui no 
abrigo 
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5- O(a) senhor(a) participa de atividades de lazer aqui no abrigo? 
Sim Não 
6 · O(a) senhor(a) acha que existe alguma deficiência que impeça a 
participação do velho em atividades de lazer? 
Sim Não 
Caso afirmativo, enumere qual a deficiência que pode impedir a 
participação do velho em atividades de lazer: 
"déficit" da memória ·"déficit" da motilidade 
"déficit" da locomoção "déficit" da visão 
"déficit" da audição Outro. Qual? ____ _ 
7- Enumere as atividades de lazer de que o(a) senhor(a) participa: 
ATIVIDADE DE LAZER 
a) RECREATIVA 
Jogos de dominó 
Jogos de dama 








Visitas a parentes e amigos 
Comemorações de aniversário 






Criação e-cuidado de animais 
Cuidado de jardins 
Cu i dado de hortas 
Ajuda na cozinha 
Ajuda na lavanderia 
Ajuda no refeitório 
Outra - Especificar 










Trabalhos em couro 







Leitura de livros 
Leitura de jornais 
Leitura de revistas 
Palavras cruzadas 
Peças teatrais 
Discutir assuntos atuais 




Caminhadas ao ar livre 
Outra - Especificar 
NÃO PARTICIPA 
Endereço do Autor: Antô11ia Matilde Maciel 
Author's Address: Rua Anhagaí, 399 - Caiçara 
30.770 - BELO HORIZONTE 
MG. 
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